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, foi dos poucos terras do Pais

que recebeu à visita ofiLiol

... do :PRE81DENTR' SALAZAR
Das poucas terras do Pais que I vn e saudar o ilustre Chefe do

Salazar visitou oficialmente, Governo, que aqui se quiz deslo-
LOuIe pode orgulhar-se de '<ter cal' para _.com o .alto valor da
tido-a sua honrosa <visi�a, 'nas co- sua presença dar a essa home-

memorações .do X aníversár,o nagem o mais alto significado de
do falecimento de· Duarte Pa- gratidão pelo homem que f-oi,
checo que culmínaram com va índíscuttve'mente, o maior cola-

ínauguraçãr, 'do magéstoso mo- borador e e. mais prestígoso
numento que fj;-llra no topo da obreiro da sua' obra de recons-

Avenida General' Carmona, trução Nacional.
Todo o Pais. pela; presença dos Acompanhado do 'então Presi-

seus Presidentes de Câmara, ou dente da Câmara, jasé da Cos-
pelas represen':ações dos mes- ta Guerreiro; Jos Ministros _ da
mos, aqui acorreu .para ver, ou- sua comítfva Salazar desceu do

No dia 16 de Novembro. die 1952, S,rolazar vis'itou oficialmente
Loulé e esse foi 1tm .. motivo de orgulho para os louletanos que o

aplaudiram entusiàsticam8lnte.

Por entre as àclamá�'
ções da m1fltidO:q_ SA-.
LAZAR sobe a Avenida

Genera�' Carmona ao lá­
do. âo, então .. Presuienie

'da Oãmara de Loulé sr.

José da Costa Guerreiro ..

mem a quem o Estado Novo fi­

,Gou devendo a maior obra de

recuperação material do País.
E no seu magistral discurso

de evocação de Duarte Pacheco,
disse Salazar':

(Continuação na S.' página)

automóvel à entrada da Avenida,
e percorreu a pé, no meio de es­
trondosas saudações e vibrantes

aclamações, o trajecto até à Tri­
buna onde foi' realizada sob a

sua Pres.dênc.a,' a, maior sessão
solene de homenagem a um ho-
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ng. lopes Serra
Em acto presidido pelo sr. Dr.

Manuel Esquível Governador Ci­
vil de F'a .o, foi há dias empos­
sado no cargo' de- Pres.dento da
J. A. -P. S, do Algarve, o dedi­
cado Presídente da' Câmara Mu­

nícípal de Loulé sr: Eng.o Antó­
nia' Américo Lopes Serra.

D D'rector Distrital 'de Estra­
das, sr. Eng.o Antônio Rodrigues
Pirielo assumiu as funções de
Vice-Presidente do mesmo 0'­

ganismo, ES"iyeram presentes os

srs, Drs. Manuel Gonçalves (pre­
s dente da Junta Central dos
Portos). Pearce

.

de Azevedo

(¡presiden:e da Junta Autónoma
dos Poros do Barlavento e da
Corn.ssão .Regíonal de Turismo
do Algarve) e outras individua­
lídades.
No uso da pa'avra o sr. Dr.

Manuel Gonçalves e o sr, Eng.o
Lopes Serra, focaram em espe­
cial a necessidade das obras no

cas cornereíaldo porto de Faro"
-Olhão e da' regularização do

porto de Vila Real de Sañto An­
tõnío.

O sr. Eng.o Lopes Serra ma­
nírestou o seu firme pvcpõsito de
lu.ær pela resolução dos preble­
mas, portuãríos da, sua Junta,
espec a'mente dos de Faro e de
Vila Real de Santo Antón'o es­

perando que a Junta Central de
Portos e o Governo lhe dêem o

apoio ·;ndispensáveI. - � _.

Nesta sua deslocação ao AI-

______4

assumiu as funções
de Presidente da Junta
Autónoma dos Portos
de Sotavento do Algarve

garve o dr. Manuel Gonçalves
inteirou-se das obras em' curso

0'1 projectàdas e em Vila R�al
de Santo António estudou aten-'
':amente o p oblema dos trans­
portes fluviais entre as duas

margens do Guad:ana.

---------,...",--------------------------"..------------------

Mas 'uana vez QuaÍ'teira vai
realizar os seus «Jogos F'lorafs».

- 'frata-se de. uma íníeíatíva da
Comissão 'de' Fesras da 'Praia de
Quarteira e "que tem 'o patrocí­
nia. da GOmissão. Reg:6nal

'

de
Tur'smo do Algarv!),

.

·As produções devem ser -¡riédi�
tas e 'enviadas ao '<<Posto de Tu­
rismo da' PTala de 'Quarteira»
até aq dia 20 sIti rh�i¡ de Agosto:
escri:as à' mâquin:à em quintu-
plicado.

.

:São admitidas neste 'concurso

ás modalidàdes lit'erârias:·
.

Poesia obrigada a mote; pO(3�
8Ía de exaltação patriótica,' poe­
sia lírica; 'soneta,' e quadra' po�
pula,r obrigada a ·'mote.,
,As condiçõeS são as· normal-

(Oontinuação na S." plÍgina) :

Quis 'aquele nosso con:err;l.Ii,eo
co�igir 'num livro a. Sua a4tolo�
gj:a de recor.dações � f�-10 com a.
dil!tin.ta categor.a·· de riãrrâaor
que lhe, conhec'emos e. tanfo

-

nos

ençaU ta: _ .. ".'
.

,

'<' '.
�.Pode , bem chamar-se-lhe' uma

an':ologia de' episódios
'

'vlv:dos
cq_mo ,estudante erq ,vâriqs ,graus
dé' ensino, como peçlagogo; cQmo

filólogo e cultor" de um_.estilo
literârio que se compara aos

<içs melhores e mais aprimorados
mestres de Iitera';ura.
'Nela- ()' leit-or -divaga, com pra­

zer, por ,uma prosa acessível e

agradâvel, alic:ante :pelo sabor

de uma anedo�a, de uma recor­

daçãõ' contada Gam ir<inia sub­
til de uma lembrança mais sen­

tiihental e, por Isso mesmo mais

emotiva . dos vários, e. curiosos

traços de um!l, vida de pedagogo
sé:-Io e digno que emprestou
sempre à sua f.unção um c!!rtp
teor de sacerdócio e uma ética

de formação, rara "hoje em dia.
O DF. Guerreiro lI4urt¡¡, cque

:.. (coiitittuaçáo ñà S .....Páúlnà).

Um liVro de rêC9rd�ões
. dó nossó' ilustre- coa-,

,,� terrâneó,:- Dr.. Olier-.

feiro Murta.

Salazar
-

'P.Tottu;nc-io:i(
em Loulé

um' eloquen­
te discurso

que calou

bem no [um-:
do de todos

os corações

louletanos,

urgente, premente e índíspensá­
velou ampliar o estabelecimen­
to existente ou criar secções
noutros. locaís para desdobra­

mentj) da frequência. �

Verif: ca-se. paralelamente, que
as: possibilidades de acesso' ao
Ensino aecundâ.Io oficial" redu­
ziram muito, a rentabilidade dos
estabelec.mentos de ens_no' <par­
ticular; tirando-lhes os 2' anos

primeiros q.ue eram a· base da
sua sllstentação' e possib'lidade
de manu';enção, além" de uma

obrigação de .maiores encargos
quer pelo natUral aumento de
venciffiento ao' pessoal docente,
qu.er .por óutras imposições le­

gais cujos encargos só podem ser

super¡¡.dos por '11ma mllior men-

salidade. . .

Ao
.

aumenlo desta maior des­

,pesa' de· frequência, corresponde
em par:e uma maior êxodo do
ensino part:cular para Q Liceal e

a;, preocupações dos Pais e en-

o A/gar'lie
na senda dum
Turismo vá/ido

INICIA-SI 11M BRIVE

a consfrtiêão do porltfdlfVUéí"mOrur'a
.Múltíplos empreendimentos tu,

rístícos têm sido levados a cabo
no nosso concelho, merecendo
especial re'evo o de Vílamoura,
que' virá a ser «a maís jovem
cídade . da Penínsu'a». No pro­
projecto figurava a construção
do. porto designado por «Mar.na»
e :a. seu propóstto a Becretaria de
Estado da Informação e TuAs­
me, dstr.buíu uma nota do se­

guinte teor:
«No 'gabinete tio ministro das

Obras" Públicas e dás Comuni�
cações, entre .0. titular daquelas

pa-stas Eng.o Rui Bomche«, que
outorgou por p(jrte do Estado
oe os Eng.os João Meireles e

Pierre Fargnat, por parte da Lu­
satur, foi hoje celebrado o con­

trato administrativo de conces­

são da construção e exploração
do porto de Vilamoura, destinado
ao serviço aa; navegação de re­

creio e sit,uado junto da pO'lJQQ.­
ção de Q'uarteira, a meio da cos­

ta meridional algarvia.
A concessão foi ootorgada à

-------�-

(Cc>nttnuação na 8.' pltgita'"

Desde há 5 anos

CUE o ALGARVE
é servido pelas carreiras dos

lrans·p.llrtes Aéreos Portugueses
Numa épo�a e,m q.ue os trans­

portes "aéreos são factores de

progressos. e indice de civ,liza­
çao 'de um· ,povo, deve ser mo­

tivo de regozijo. par.a os. algar­
vios sabe ..em quão no'ório tem
sido o aumento j'e trâfego regis­
tadó no aeroporto de Faro desde

que, hâ '5 anos, os Transportes
Aéreos Portl,igueses começaram

a operar regularmente no Al­

garve.
Mo':ivo de regoz:jo para todos

nós e também par.a' a compaIihia
ccncess_onária que, q,u·is_ assiila­
lar condignamente a

-

efeméride
com uma reumão de convivio
com os representantes da im-

Jogos .Florais l Secção Liceal em Loulé
_

'Q":
'

--

t·'.'" Porque SUrg¡u e�ta ¡deia de

em ... ua I', eu'o �.t.tk�!u''i,":,��n�t :"':;,:
"

Ten:emos' explicar.
.

O Liceu de Faro, embora, com
a separação do Ciclo Preparató­
ria, parecesse ter ficado mais

fo]gado em instalações; viu-se,
ímedíatamente, ultrapassado em

f'requênéía e superlotado com o

acréscimo' de alunos preparados
pelo CiclÓ; pela, Telescola e ,pe]a
6.á classe de instr,ução primária. '

E esse ¡¡,umen':o de .alunos é
tao grande que excede jâ hoje,
as 'poucas salãs deixadas' mais
devo'llta�, como se esperava. '

. -Na realid�de a cr:ação destas
fCLcilid¡¡,des do Ciclo, trouxe ·para
o ��sino se.cundãrio uma des­

compassàda frequênCia q,ue ex­

cedeu, de lorige,-. tud9 ,!>
..

que era

liCito'
. supor' ou esper.ar.

.

E h9je o Liceu encontra-se to­

talrhente excedido totalmente

ultrap�sàdo em: Io':ação que 'é
(Continuação ·na S." página)

1970· Ano Internacional
da Educação'

O. Spo�ting . (I�b,�
Atlético'
COLABORA

Com o dignifican':e objectivo
dE'. colaborar no Ano Internacio­
nal de EducaçãO, a JJir.ecção da
prestimosa.,. colectividade - local,
Spcpt.in¡( .Clube. At.cé�ico" orga­
niza, 'nos dias lO' a 15 de' Agosto
a·· �Semana' '. da .. :Eàueaçào:f • a:
qual :erâ o seguinte programa:
Exp<,lsição, ae,Livros. F.otogra­

Dts e' 'Artigos' sol:lre Educação.
Colóquio, or:en�ado ,por' indi­

vidualidades, conv'dadas expres­
samente para o efeito
Concurso de Redacção para

crianças dos 8 aos 12 anos so­

bre tema livre, com desenho .alu-
sivo. .

.,'
'

. Atl>ibuição de prémios aos me-

lhores au':ores. .
..

Debate sobre a Educação para
encerramento da Seman�.

.

Recebemos da Secretaria' de
Estado da Informação e. T.úris¡p_o
o extenso e bern elaborado pro­
grama do Festival do Algarve
7U, de que daremos resumo nou­

tra parte do nosso. jornal. __

. O fac�o revestec,se ,de. eSPeCial
importânc'a, não só ¡pelo im­

pacto. que a divers_d�de de rea­

lizações c):ll:ura,s e: recreativas
anunciadas não oeixarão de cau­

sar no nosso melo 'mas- sobre­
tudo pela forma como o progra­
m!. se apresenta a denunciar :0-
da uma bem eszruturada organi­
zação.
,J!: .. l[cito, :pois, supor que· o

Festival agora anllnciado por
não resul:ar de uma improvisa�
ção de última hora, será a pri­
me'ra de muitas :nlciativas <les­
té género, que há muiL� esperâ­
vamos e de que, o Algarve ne:
cessita .para se firm¡;¡.r como

v,erdadeira estância, de turismo.
:.. '_

P'�������-.4

(Continuação tIfJ S.' pltgitIfJ)

Ao longo dos 5 anoS' em qu;e operam no Algarve, os amoes aa

T A P têm sido um importantíssimo factor de progresso na con­

juntura turfstica do Algarve, transportando muitos milhare8 de pes-
80as que, de outra forma, não teriam vindo até nós.

Influ!ncia
-

ingltso ..
na teôlizacãó·,
;, ;.:, '.' .

. .,
.

tur.ídico
da nossa região
A meio do caminho entre as

Qua�ro Estradas e Quarteira
abr!,u hâ dias as suas portas ao

público o Snack - Bar «O Barão:.>,
propriedade da sr' D. Marga­
rida Dr:ng e do �r. Barão Jef­

frey Reed, c:dadãos ingleses que
se apaixonaram peles belezas e

amenidade do nosso Algarve e

aqui querem viver.

Viram e gostaram de Quar­
telra e compraram um lote de
terl'eno junto à es�rada ai ,er­

gueram, um ,prédio de árqui�ec-,
tura regional qúe, inuito bem

Sit.' enquadra no ambiente rús-·
tieo em que 'se sItúa. E'segundo,

,

,
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AS MOTORIZADAS
C.IPAIII VIDAS PRECIOSAS
últimamente têm-se registado

nas proximidades de Loulé vá­
rios acidentes de viação com

motorizadas que nos de.xam
perplexos e atemorizados.
Vidas em plena p.unjança da

mocidade têm sido ceifadas in­

glõr.aments vítimas desses rápí­
dos e vulgarizados veículos que
são as motorizadas.
Uns para o cemitério, outros

para o Hospital, devido a arre­

piantes círcunstâncías, esses jo­
vens estão a pagar um pesado
tr.buto à sua temerídade.
Ê vê-los em loucas correrias,

deitados sobre as motorizadas,
olhando para trás, tirando as

mãos do guiador, ou fazendo

ultrapassagens suícídas, eles ai
vão desafiando a morte.
..• E o pior é que estão mor-

Inicia-se em breve
a construção
do porto de Vilamoura
(Oontinuacão da 1.' página)

LusotU1' - Sociedaâe Financeira
de Turismo, S. A. R. L. - ,inte­
qromdo-se no plano de aprovei­
tomento turístico de Vilamoura,
d,evendo a construção e explo­
ração do porto vir a constituir
um important'e factor de dina­
mizaç.ão, na zona de inJZUência
respectiva, não apenas do pro­
gresso turístico mas também da

pr6priœ vid,a e comércio locais.

,4 construção do porto será fei­
ta, quase totalmente, em terre­
no,s que são propriedade privada
d(¿ Lusotur»,
Com '0 próximo início de obras

que, relatívamente ao meio, po­
demos consíderar de grand.osas
dar-se-á um passo deeisívo no

incremento turístico de Vila­
moura e esse facto vai ter gran­
des repercussões no futuro da
nossa província.
Porque estâ integrada no con­

celho de Loulé, esperamos .co­

lher benefícios dum desenvolvi­
mento que a todos deverá agra­
dar,

A Sobreirinha
Em Benafím Grande, vendem­

-se 26.330 metros quadrados de

terreno plano, com 7 azinheiras,
120 figueiras e outras árvores.
Recebem-se ofertas em valor por
metro .quadrado.
Respostas para: Sort:bão, Rua

Martins Sarmento, 29 - 1.° -

Lisboa-l.

Automóvel
Vende-se automóvel Taunus

17 M em bom escado.
Tratar com Manuel F'ernandes

Serra - Telefone 62032.

Apartamentos
em QUARTEIRA

Vendem-se apartamentos num

prédio em acabamento para 6

ínqutlínos, a 200 metros da praia,
Tratar com José de Sousa

Baião & Irmão. no escritório em

Quar:eira (ao lado do Mercado)
Telef. 65191 ou 65215.

TRESPASSA-SE
Mercearia' em 'Salir com toda

a sua existência, bem localizada
é coin bastante clientela.
Trata Manuel Eusébio, Telef.

69U6 - Salir.

Vendem-se
'2 'armazéns, com 4 portas e

cOfll 1 grande quintal, com fren­
te para a Rua 1,° de Dezembro
e às trazeiras para Rua de S. Pe­

dro, com ârea suficiente para se

poder, construir prédios com di­
reitos e esquerdos para as 2 ruas.

PoEle vender-se 'em conjunto ou

enJ separado.
Preço acessível por haver ur­

gência por motivo de partilhas.
Informa na Rua da Matriz, n.O 4
em Loulé ou na Travessa das AI­

caçarias,' n.O 8 em Faro.

Vende-se terreno para
construção, na Campina de
Cima (Loulé), a 150 metros
da Estrada Nacional.
Preços diferentes, confor­

me a zona.

.Tratar com M. Brito da
Mana. - Telefone 62118 -

Loulé. ,,'

rendo mesmo em número cada
vez maior.
E não têm medo, não respei­

tam prioridades nem normas de

segurança... e depois deixam um

vácuo no seio de seus país, uma
profunda amargura nos seus fa­
m.liares e amigos.

E: o exemplo no que acontece
aos outros parece não os ate­
moriza!

A VOZ DE LOUL£

Notícias'
de AlTE

Com a presença do sr. Presi­
dente da Câmara Municipal de
Loulé e da Junta de Freguesia
de Alte e de toda a população
do sítio da Penína, foi hã pou­
cos dias festivamente inaugura­
do o Parque da Fonte do mes­
mo sítio, melhoramento levado
a efeito pela Junta de Fregue­
s.a.
O referido recinto devidamen­

te calcetado e embelezado, onde
se encontra também uma cape­
linha com a imagem de Nossa
Senhora da Fátima, constitui o

recreio espiritual e preferido da
boa gente da Penina.
Desta forma se concretízou

uma justa aspiração da boa
gente deste esquec.do sitio da
freguesia de Alte, de tão dificil
e demorado acesso por ainda não
possuir uma estrada em condi­
ções de razoável utilização.

*

'O Grupo Focclórico da Casa
do Povo de Alte representou o

Algarve no Grande Cortejo do
Trajo no Trabalho, realizado em

1i:vora.

*

Não tivemos facilidade de con­

seguir os nomes das vítimas a

que nos referimos nem de seus

pais mas, por ser muito conhe­
cido no nosso meio, não quere­
mos deixar de registar a morte
do sr. Abel Santos de Matos,

cuja motorizada chocou com um

automóvel de matrícuta estran­

geira, provocando-lhe morte

quase imediata.
Contava apenas 30 anos de

idade, era filho do .SI\ Manuel
dos Santos e da sr,» D. Mar.a
dos Santos e empregado da fir­
ma Francisco Martins Farrajo:a
& Filhos, Ld.·.
À família enlutada apresenta­

mos a expressão do nosso sen­

tido pesar.

Ainda a propósito de' desas­
tres de viação, queremos lamen­

tar mais 2 ocorridos hã dias nos

arredores de Loulé. Por ter sido

brutalmente colhida por uma ca­

mioneta de carga, faleceu uma

senhora do Barranco do Velho

em cujas proximidades um aju­
dante de motorista ficou esmi­

galhado sob o pesado camião em

que segu.a 'e debaixo de cujo
rodado se deitara para repousar
um pouco enquanto o motorista
também descansava.

Segundo nos drsseram, o infe­

liz ajudante teria mudado de

vários lugares à procura de me­

lhor sombra e acabou por se

deixar . dormir debaixo da ca­

mioneta ...

A mãe era o único membro da

sua familia e esta é cega,' surda
e muda!

Betunes - Loulé

t
Agradecimento,
José Pedro Roque
Sua familia, vem por este

meio testemunhar o seu re­

conhecimento a todas as

pessoas que se dignaram
acompanhar à última mora­

da o seu saudoso parente e

às que, por qualquer forma,
exteriorizaram os seus sen­

timentes de pesar, bem co­

mo ,às que se interessaram
pelo seu estado desaúde du­
rante a prolongada doença
que o vitimou. Para todos os

nossos agradecimentos mais
sinceros.

t

Comunicado

*

Realizou-se no dia 21 deste
mês nesta localidade com honras
militares e grande acompanha­
mento, o funeral de Artur Guer­
reiro Tomãs soldado morto em

combate em Moçambique, em

Ab.ü, de 1970, filho de Joaqu�m
Tomãs e de Piedade Guerreiro,
resídentes no sitio do Monte
Curral, desta freguesia.

C.
,

-----

Visita
da Imprensa
(Continuação da 4." pãgina)

riais e equipamentos que permi­
tirão uma escolha criteriosa e

uma aprecíação fãcil e sistema"
tizada do que lhes interessa coJ
nhecer e comprar.
O «CENTRO» dísporã de ser­

viço de publicidade e relações
públicas, que assegurarão um

contacto permanente entre os

técnicos e presumíveís compra­
dores com as empresas exposito­
ras, dando todos os esclarecí­
mantos em relação aos materiais
expostos e perm.tíndo um cen­

tacto directo entre os interessa­
dos. As zonas de exposição, ul­
trapassando os 500 metros qua­
drados, estão : devidamente ilu­
minadas pormais de, 150 ·lâmpa­
das contêm cerca de 200 painéis
planos, expositores modelados,
stands fixos e mesas exposito­
ras, onde os técnicos e o 'público
poderão encontrar a mais varia­
da gama de materiais, desde o

betão pré-esforçado até ao azu­

lejo ou papel p.ntado,
A par da sua actividade nor­

mal - EXPOSIÇAO PERMA­
NENTE - o «CENTRO» orga­
nízarã reuniões e colóquios so­

bre temas ligados à construção
e à decoração, proporcíonarâ vi­
sítas colectivas, organízarã ex­

posições temporãrlas, e. em co­

laboração .eom os Reitores e Di­
rectores dos Liceus e Escolas
Técnicas proporcíonarã AULAS
DE OBSERVAÇAO DIRECTA,
o "que poss.bílítarã uma maior

divulgação,dos materiais
.

expos­
tos, e,. vastos conhecimentos a

todos aqueles qUe agora se for­

mam, com vista à sua vida fu"
tura.

O «CENTRO> além des sa­

lões de exposição. dispõe ainda
DO mesmo edíñc' o de «SALA DE
CONFEMNCIAS> onde : será

possível a projecção de filmes e

diapositivos (slides) e propor­
cionará reuniões de trabalho en­

tre têcnícos e as empresas ex­

posltoras,
Quando da ínauguração, que

estã marcada para o dia 14 de

Agosto com a presença de enti­

dades oficiais. eclesiásticas, im-
.

prensa e convidados, órganíza-:
mos uma exposiçáo de fotogra­
fias, artesanato e armas an'::igas
do Ultramar Português. gentil­
mente cedidas para o efeito.

DA-nos a impressãe que a

exis�ênc:a de «CENTRO». em

Faro, serA de grande utilidade,
e estamos crentes que e público
e os técnicos -:ompreenderão o

esforço que a CENTECO estA
desenvolvende, no, sentido de

apresentar uma vas�a gama de
materiais e técnicas, ao serviço
da CONSTRUÇAO NO AL­

GARVE.

Missa do 3.° Aniversário

Bento de Sousa Lázaro

Suafamília, participa a to­
das as pessoas 'amigas e de
suas relações de amizade
que, assinalando o 3.0 ani­
versário do falecimento do
seu saudoso parente, será
celebrada missa de sufrágio
pelo seu eterno descanso;
A cerimónia realiza-se' na

Igreja da Misericôrdia, pe­
la;; 10 horas ao próximo dia
18 de Agosto e antecipada­
mente agradece a todas as

pessoas que se dignem assis­
tir a este piedoso acto.

r

Aguas de MODehique
Na qualidade de Distribuidores das famosas

Áouas das Caldas de Monchique
) cumpre-nas esclaeecer todo o Ex.mo

¡

Público Consumidor de

que a falta que, iIltimamente se tem verificado de Águas nos

habituais fornecedores não é da nossa responsabilidade, nem
do Estabelecimento Termal das Caldas de Monchique, pois

.

deve-se à demora imprevista da entrega dos revestimentos

dos garrafões por parte da fábrica adjudicàdora que devido

a dificuldades de ordem técnica, tem vindo a protelar as en­

tregas de mês para mês, apesar da nossa insistência e da Co­

missão Administrativa das Águas das Caldas de Monchique.
Contamos porém que o abastecímento em todo o Sul do

País esteja regularizado dentro de alguns dias.

S. B. de Messines, 21 de Julho de 1970

Est. TEóFILO FONTAINHAS NETO - Com. e Ind. S.A.R.L.

O ADMINISTRADOR - DELEGADO

a) Joaquim Manuel Cabrita Neto

LOULat I:

foi das poucas terras !
do Pais que recebeu
a visita oficial
do Presidente Salazar
(Oontinuação da 1.· página)

«Hã mortos que não morrem, e

nós .todos que viemos de longe
ou de perto, em saudosa ,peregri­
nação, somos os que testemunha­
mos que «este não morreu».

E ao terminar a sua brilhan­
tíssima oração de saudade refe­

riu:
«Não desejava terminar sem

uma palavra especialmente dírí­

g.da a esta boa gente de Loulé.
Apesar do apoio do Estado e da

contr.buíção dos outros conce­

lhos, à Câmara teve de £8);>;er um

esforço sério que Importará pa­
ra todos alguns sacrtñcíos, a

fim de se preparar .condigna­
mente o local e erguer-se esta

memória. Longe do meu pensa­
mento censurá-la pelo rasgo,
pois considero acto sobre todos

louvável de educação cívtca ren­

der por esta forma justíça a um

conterrâneo que pode ser apre­
sentado como o exemplo do de­
sinteresse mais puro do sacrifí­
cio de vida rna's completo, da
mais alta noção de servír».
«E não estejais tristes hoje,

porque, se Pcrtugal se encontra,
aquí em" comunhão de" espírtto"
connosco a celebrar, embora en­

tre as névoas da saudade a gló­
ria. de um ,português. esse por­
tuguês é um dos vessos, é o

maior e mais ilus�re filho da
vossa terra:..

Hoje é todo o País que es�A
tr'ste por ver desa.parecer do
número dos vivos uma das mais
brilhantes fig,uras da sua histó­
ria: SALAZAR.

I Festival
do Algarve
(Oontinuação da 4·a página) I

peonato de Motonáutica da Eu­
ropa, na classe SE. E na noíte
de 20 de Agosto, reaLzar-se-ã,
no Hotel Penína, um grande es­

pectãculo de música popular
portuguesa, organizado pela
Emissora Nacional e pela Ra­
diotelevisão Portuguesa e trans­
mítído directamente por ambas,
Os temas ligados à nossa cul­

tura popular também têm lugar
próprio no Festival do Algarve
- 1970. Assim, teremos na
Praia de Carvoeiro, a partir do
d'a 17, uma Feira de Artesa­
nato .e Pet.seos Regionais e o
I Concurso Nacional de Corri­
dinho. Nos dias 8 e 9, em Por­
timão, Armação de Pêra e La­
gos serão apresentados espec­
táculos .de variedades com Fer­

nando Ribeiro e. Fernnada Guer­
ra, o , Trio Harmonia. o Gr,upo
Coral e Etnogrãfico «Os Traba­
lhadores», de Ferreira de Alen­
tejo, e os Ranchos Folclóricos
da Conceição de Tavira e do
Arade, ambos algarvíos. Haverã
uma série de sessões de Cinema

para Turis:as, com filmes colo­
ridos em versões nacionais e

estrangeiras, versando assuntos

portugueses. O Grupo de «Bone­

quetross da «casa da Comédia»,
dirJgido por "Ft;apctsco Estev�s,.
fará uma série' de espectãculos
destinados essencialmente ao pú­
blico infan�il.
,Term'narã com ,uma corrida

de to:ros à antiga portuguesa,
no dia 30 de Agosto à tarde, na
Praça de Vila Real de Santo An­
tónio:

Duran�e o Festival que ocu­

parA todo o mês de Agosto serão
proclamados os vencedores do
Concurso de Fotografias sobre o

Algarve. do Concurso «O Algar­
ve "visto pelas Crianças» e do
I doncurso Nacional de Corri­
dinho - cujas inscrições termi­
nam impreterivelmente no dia 30
de J,ulho. Todos os pedidos de
esclarecimen�os ou informações
devem ser d:rigidos ao Serviço
de Festivais - ,Secretaria de
Estado da Informaçãe e Turis­
mo - PalAcio Foz - Restaura­
dores - Lisboa 2 ou à Comissão

RegIonal de Turismo do Algar­
ve, Rua da Misericórdia, 8 - 12,
Faro.

«A
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�--------

ARMAZEM
ALUGA-SE

Com cerca de 250 m2,

óptima entrada A. camiões e

pr'Óprio para qualquer indús­
tria.
Tem corrente trifásica.
Trata: J. M. I. da Piedàde

- Telefone 62737 - ,Loulé.

Mercearia
TRESPASSA-SE
Pela c�rcunstância de os her­

deiros não poderem es�ar à fren­
te do negócio trespassa-se .um

dooS ma's antigos e conceituados
estabelecimentos de Loulé.

Informação pelo telef. 62642
ou nes:e jornal.

,.--------

Para construção, vendo
com facilidades de paga­
mento.

António Mendes Serafim
Júnior - LOUL:m.

--------,

CARIlVIBOS
Faca as suas enco­

me'ndas na Gráfica
Louletana - LOU L t.

O terrene onde func'ona a Es­

planada das Benfarras, junto da
Estrada Nacional e próximo da
Vilamoura. Bom lecal para CODS:-

trução.
'

Tratar com José Dias Longui­
nbo - Benfarras - Boliqueime.

Faz-se saber que pelo Jui­
zo de Direito desta comar­
ca e 2. a secção' de processos,
correm éditos de 20 dias;
contados da 2.a e última pu­
blicação deste anúncio, ci­
tando bs credores desco­
nhecidos da executada POR­
TIMAR - Sociedáde Porti­
monenss de Mármores, S. A.
R. L., com sede em Albu­
feira - Gare, para no prazo
de 10 dias, posterior ao dos
éditos, deduzirem os seus
direitos na execução movida
por António Alves de Moura,
casado, engenheiro electro­
técnico, morador em Loulé
'e outros, desde que gozeni
de garantia real sobre os

bens penhorados.

Loulé, 10 de Julho de 1970

O Juiz dé Direito,

Ant6nio César Marques
O escrivão .de direito,

Henrique Anatólio Samora

de Melo Leote

«Djário de Lisboa»
Vende-se em Loulé

na Tabacaria Lamy.

PRÉDIO
Vende-se um prédio de 1.°

andar, c.om frente para 3
artérias, sendo a principal
para a Praça D�. Oliveira
Salazar.
Nesta redacção se in­

forma.

Agencia de Casamentos ----------
Temos par ideal. InscrIção

220$00 (resultado' garantido).
Sigilo. Envie para �C - Apar­
tado 21020 Lisboa-2; recebe

tnquérito.
'
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Secção liceal'
em loulé

Desde
há 5

i Em 23
de Agostoanos
(Oontinuação da 4." página)

rabéns os dirigentes da Secção
de Pesca do Imortal Desportivo
Olube ¡pela feliz iniciativa de

promoverem este ano um con­

ÇUl'SO de pesca desportíva a ní­
vel íntemac.onal e portanto jã
com um êxito' antecipadamente '

assegurado. E assim serã certa­
mente porque os dír.gentés do
Imortal Desportivo Clube têm
dado provàs duma actívídade

que muito os Jignifica e tam-
bém Albureíra,:

.'

E quando hã dirigentes à al­
tura das etrcunstâncías muito
de bom e de út.I se consegue fa­
zer por uma terra.
Testemunham-no nó presente

momento a actividade que estão
a desenvolver no sentido de fazer
construir um Parque G'mnodes­
portívo para o Imortal Clube

que bem merece representar
Albufeira em competições a

nivel nacional.
.

E estamos. certos que os dírí­

gentes do Imortal hão-de cense­
g.uir realizar o seu sonho. Têm

vontade férrea e hão-de cense­

gu.r apoio do Estado e da popu­
lação. O essenc'al. também é sa­

ber merecer o que se deseja.

(Oontinuação da 1.· página/
gue o Algarve é servido

pelas carreiras dos
· Transportes Aéreos

Portugueses

carregados de educação admitem
a equacíonação de outros or­

çamentos como 0S de deslocação
ou fugida .para a c'dade onde
existe.· o estabelecimento- prín­
cípal. '

, Tódos es:e factos; vêm aumen­

tar substancial e'· assustadora­
mente o problema' grave e can­
dente da falta de salas do actual
Liceu: de Faro.

Se se não adoptar, com ur­

gência e decididamente, a sec­

cionação do Lice.u por outras lo­
calidades e nestas deverão ter

pr.orídade as. ríe maior potência
demogrâfica, corre-se .o r.seo de
um engarraramento do Liceu
Nacional de Faro, com um des­
medido

.

aumento dé frequência,
fncomportável a tal ponte que
terão'de ser fíxados limites para
-a matrícula e admissão de nos-
so�, alunos.:'

' ,
.

" ,E não s�rã. certamente .\!�se�.. !!i, ,:
ovcume..ou o vértice que se.pre- 'I. ,.,'

tende atíngír," mas antes evitá­
-lo ou desviá-lo, ou talvez, antes
preveni-lo ou remedíâ-lo,
: E quanto ma.s depressa se es-

....

tudarem e programarem as me­

d'das para esse efeito tanto
mais efi.caz e assizadamente se

procederá.
Entre as localldades de maior

potência demogrãfica e estudan­

til, de certo, ninguém vai tirar a

primazia a Loulé com as suas

9 freguesias e uma população
global roçando pelos 50.000 ha-
bitantes.

.

E se se fizer urna s.mples co­

lheita de elementos da grande
ma'oría de estudantes do Con­

celho, do Liceu ou maLriculados
no Lice.u de Faro. verificar-se-á,
longe de qualquer comparação.
.que Loulé dá ao Liceu quase tan­
tos .alunos como o sotavento da
Provincia.

Acresce, em reforço, das con­

siderações que estamos aduzín-
do que Loulé, possui um escabe­
lecimento de ensino secundário
particular. construído expressa­
mente 'para o fim e cujos planos
foram pedagógicamente orienta-
dos pelo M'nistério da Educação,
edifIcio qUe dispõe dos neeessâ­
rios terrenos para um futuro au­

mento de Instalações.
'Sabido pois que Loulé dispõe

e para já de 'instalações conve­

nientes e amplas para 'albergar
uma secção do Liceu de Faro

porque' não entrar já em con­

tacto com os .propr.etâríos des­
sas mesmas instalações e nego­
ciar a' compra em termos
aceítâveís. de forma que em Ou­
tubro já pudesse ter um prín­
cíp'o de

.

solução
.

o problema
muito grave, para não dízer gra­
vlssimo do Liceu de Faro?

. Sabido ainda 'que os proprie­
tários do referido edifício estão
ria dispos:ção de o cederem pe'o
preço do cusLo e com facilidades
de pagamento, porque se espera
para efectivar essas negocia­
ções?

..

Ao 'Min'stério da Educação, à
Câmara Munic�pal e aos orga­
nismos responsáveis deixamos a

resposta 'a estas ¡perguntas.

(Oont-irfuação ita 1.· páJ1iflll)

prensa, que assim tomaram co­

nhsc.mento dd -extraordínárío
desenvolvímento registado illO

movimento do tráfego aéreo de
e para Algarve, e da valiosa

eontr.buíção daí resultants para
o prog.resso duma zona turística
que precisa da afluêncía de es­

trangeiros para que se mante­
nha e eleve o seu nivel de cres­

cimento.
Os aviões da TAP têm sido

um. meio fácil, .

comedo
.

e muito
rápido 'para a .cleslocação dos
milhares de turistas .de que os

nossos hoteis precisam, más po­
demos dizer" que não terá sido
menos tmportants, a intensa, per­
s.stente e bem ordenada própa­
ganda que a TAP tem feito do
Algarve.

.
.

Quer nos principais' periódicos
da grande' imprensa mundial,
quer em cartazes, montras e ro-

,

lhetos, a TAP tem gasto milha­
res de contos com o objectivo de
atrair ao Algarve um crescente
número de estrangeiros. Talvez
nem tenha ganho com Isso, po.a
é uma, semente cujos frutos se

colhem a longo prazo, mas o Al­

garve tem lucrado, os hoteis têm
tido' as suas lotações esgotadas
e

.

o pais ganha divisas de que
carece para a estab.Iídade da sua

estrutura económica.
os escritórios da' TAP nas

principais cidades do MUndo têm
sido um poderoso veículo de pro­
paganda das belezas da nossa

província. lE is:o .porqus o De­

legado da TAP em Faro, sr. Ce­
lestino Domingues contacta per­
manentemente com os seus co­

legas para lhes dizer da capa­
cidade hoteleira da provincia;
dos concursos e festas 'aqui orga­
nizados; da amen.dade do nosso

clima; das belezas da nossa pro­
víncía. E escreve, telefona, mar­
ca. lugares nos hoteís, incita su­

gere, dínamísa unia ernâquínas
que tem que' ser activa para ser

rendosa. Leva lã fora os nossos

agentes de viagens, traz os es­

trange'ros até nós e mostra-lhes
o 'que temos de melhor e trata­
-os com aquela gentileza que ca­

racteríza a gente portuguesa,
·
... ID os resultados 'evídencíarn­

-se 'tnos números, Ei-los:
.

No decorrer des 5 anos em que
operam' no Algarve, os aviões da
TAp erectuaram- um

.

total' de
5192 vôos l.gando Faro a Lis­
bQá, Londres 'Francfor� e Dus­
sel.dór!e. 'Efec'tuarrup.'-se . 17-Qt¡
operações lie" assi!1têncJa a ou_.
tras companhias ·aéreas e' foram
transportados pelos T. A. P. pa­
ra ou de Faro 316.619 passagei­
ros. As companhias assistidas
por aquela empresa transpor�a­
ram 210.250 passageiros. Neste
quinqu.énio a T. A. P. trc¡uxe ao

Algarve 1.079 ,o;>.gentes de viagens
em 80 ,grupos, que entre nós pas­
saram 4.634 d'as e que eram das
seguintes nacionalidades: norte­
-americanos (306), suiços (71),
belgas (56). holandeses (56), es­

panhóis (29) . alemães (209) ,

franGeses (80),. sul.- africanos
(78),-' a.us.�riacos ,'(44),. suecos

(3.2), noruegueses :(11). d:na­
marqueljes (27), finlandeses
(10). ¡lrgentinos. (60). : rodesia­
nos (28) e ingleses. (52).
Assinal¡l-se . qu¡¡.nto a. compa­

nhia· aerotransportadora. nacio­
na� tem feito em prol ,da pro­
pagan,da do turismo. algarv.io, in­
v�s:indo verbas irnportantíssi­
Il1as na. sua promoção e conheci­
mep.to nos mais importantes
mercad�¡¡ turIstico� mundia�s.

[ .

•

Da leitura do programa e mi-
nucioso regulamento geral, pu­
bl.eado em vistoso folheto de 28

páginas, se infere o mérito do I
Concurso Internacional de Pesca

Desportiva ao Corrico que o

Imortal Desportivo" Clube vai

promover no próxímo dia 23 de

Agosto e qua certamente atrairá
à bonita víla de Albufeira uma

anímação 'ainda mais extraordi­
nârla de que já é normal em

pleno mês de Agosto.
.

. '

Este concurso tem a colabo­
ração das ma.s' destacadas en-

i

t: dades do·Algarve e é tão va­

liosa a sua colaboração que as

taças a atribuir jústificam' o

crescents interesse que está des­

perrando entre os praticantes da
modalidade.

. Igualmente o comércio de Al­
bufeira colaborou de forma ex­

traordinária e tsso vai permi­
tir a entrega tie taças aos 50

primeiros classañcados e de me­

dalhas a todos os concorrentes,
d.e forma a que o dia 23 de

Agosto de 1970 fique assinalado
como um dos mais gloriosos dias
na vida. do Imortal iDesportivo
Clube.

sempre acompanhado; pelas
nossas assistentes que o

entendem e falam em
português,
Marque a sua 'parttde para'
qualquer dia da semana.

pois a TAP voa diàriamen�e
.para a América - a terra

em que 'depositou as suas

esperanças.

CONFIANTEMENrE, siga o

destino que escolheu.
Confiantemente, sim, pois que
a TAP poe à sua disposição
um serviço especial que lhe
dará toda a assistência e

apoio necessário .

Tanto no Aeroporto de partida
como no de chegada ·e ainda
durante a viagem estará

s

em boa companhia
TRANSPORTES
A�REOS ..
PORTUGUESES

A TAP na sua linha para a América do Norte através de. Bosicn
e New York assegura ligações rápídas para o CANADÁ:

Boa viagem ... e feliz regresso!

cA VOZ DE LOULE,
N.o 447 - 4-8-1970Jogos flOI'ois !��.���",��RLY.�

�em,.
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'QuOJ'te i I'ri Passagens· Vistos ·l'assaperliHlcursõll
SEGUROS EM TODOS. OS RAMOS

AUTOMÚVEIS DE ALUGUER SI CONDU1UR

Iribunal Judicial
da Comarca de Loulé

2.a publicação
ANÚNCIO

(Oontinuação da i» página)'

Influência

Ingleso
mente aceites neste género de
torneios Iíterários e qualquer
dúvida será esclarecida pela Co­

missll,o de Festas.
Na Grande Festa dos Jogos

Florais da Prwia de Quarteira
de 1970 qUe se realizarã, no dia

27 de Agosto, com início às 22
horas pref)cas, no Parque de Di­
versões da Praia de Quarteira,
serão proclamados os vencedores
deste li:erãrio e lidas as pro­
duções classificMas.
Os trabalhos enviados para

este concurso não serão res�ituí­
dos aos respectivos autores e a

Comissão de :J'estas da Pra'a
de Quarteira poderã publicá-los
s,� assim o entender.
Na modalidade «Poes:a obri­

gada a Mote». fo: escolhida p.ara
moLe a glosar, a quadra do Poe-
ta Mãrio Peixoto:

.

Pelo JuÍZo de Direito des­
ta comarca, nos autos de
acção especial nos termos
dI) art. o 68 do Código da Es­
trada, n.o 100/65 que correm

termos pela 1.a secção, em

que são Autores Emilia Ro­
drigues de Almeida ou Emf­
lia Almeida da Conceição e

marido José António Mi­
guel, ela doméstica e ele
agricultor, residentes no sf­
tio dos Caliços, freguesia de
Almancil, deste concelho e

Réus AMÉRICO COELHO
COSTA, casado, carpinteiro,
com a última residência co­

nhecida em França, em

Grand Quevilly, 11 - Cité
AgUo e no Pais, nesta Vila
de Loulé, na rua Pedro Nu­
nes, n. o 9 e OUTROS, é
aquele Réu notificado para,
nt) prazo de 10 dias fisdo
que seja o da dilação de 30
dias, contados da data da
2.a e última publicação des­
te anúncio, constituir novo

advogado no processo, sob
pena de fic'ar sem efeito a

defesa, de conformidade
com o disposto nos art. o.s

284 n.o 3 e 33 do C6d. de
Processo Civil.

venda e reserva de

passagens para todo o mundo

PlEÇOS OFICIAIS - TARIFAS REDUZIDAS

SERViÇO NACIOI!IAL E INTERNACIONAL

AG�NCIA CD AUTORIZADA

.

EmLcirques rápidos para Àfrica

��6lJRiT.[J-
___._AOC!>lCJA DE TURISMO ALQ.ARVE

(Continuação da 1 págiflll)

o seu próprio pensamento «não
está nem dema.siado longe nem

demasiado próximo dt: Quartei­
ra», o que sign.fica localizar_se
num ambiente de repousante e

sádia tranq.uilidade que lhe em­

prestam os frondosos pinheiros
que o cer.cam.

Especialmente destinado a

servir refeições ligeiras, o

Snack - Bar «0 Barão» é mais
uma casa ingl�sa ao serviço do

turisn�o algarv�o e' por�anto mais
um 'ponto de atracção e reunião
para os ingleses que em número
cada

.

vez mais elevado, estão
preferindo, <> Algarve . para as

suas férias e até pa!'a. ficar por
cã. pois alguns e'stão gostando
de '�rabalhar cã em· vez de sim­
plesmente . repo.usar como po­
diam fazê-lo os proprietários de
«O,Barão», que querem dar uma
modesta cota do seu esforço
para atrair aqui muitos dos seus
compatr:o�as e propo!'cionàr­
-lhes i.una acolhedora «'casa por­
tuguesa» com excelente co:¡¡;inha
re.gional.

.

Testemunharam isso as ¡pes.
soas que, por amãvel convite da
gerência, participaram no bebe­
rete que no passado dia 25, as­

sinalou a iIi.auguração dó Snack­
-Bar «O Barão».

Pela nossa par:e agr:adecemos
à gerência o amãvel co.nvite.

R. P.

E - C - Rua Luciar.o Cordeiro
Tel. 538240 - Lisboa

98 - Praça da Re�ública, 100
Telefones 62143 e 62144 - Loulé

«( (vocaCÕeS»
,

Distância, filho? Distancia
é o precipício qUe vai
,da aurora da tua infancia
ao ocaso do teu pali...

CARPINTARIA
MECA:\JICA

(Oontinuação da 1.· página)

além de mestre. rei:or e lin­

guista foi ditsde longa data um
cultor de letras. aliava a todas
as qualidades e ca:-acterIsticas
jã referidas, a bondade de um

coração :otalmente votado ao

bem, consagrando os .seus 'pou­
cos lazeres, a funções de assis­
parte de várias associações de
mutualismo, muitas delas de
exercIcio graL,uito, como as de
Director do Montepio Geral. on­
de deu notável vulto à insti:ui­
ção e distribuição dos prémios
Val Flor, a' que 'ainda assiste
como convidado de honra.
Não esqueceu nas Suas «Evo­

cações» os bons advogados, poe­
tas, homens de Je:ras e outros
algarvios distintíssimos e nesta
qualidade o seu lIvro é, mais

'.

que tudo, uma a.n�ologia de' com­
provinciano. nele perpassam vul­
to;)· de notável valor que merece­
ram bem, pelo seu destaque a

citação e referênc:as com que' os
esmalLa admirativamente.

«Evocações» é, sem sombra de
dúvida. um livro que deve fi­

, gurar nas boas estantes de todos
, os algarvios 'e cm todas as dos
: conterrâneos louletanos.

o mote para a quadra popular
é o seguinte

SAUDADE Bem apetrechada, com má-
.. quinas 'modernas,· arrenda­
-se por preço acessível, por
o dono não estar à frente
da oficina.
Telefonar depois das 22

h.oras para 65192, de Quar-
teira.

'

CAD:liLAALMADA
Foi achada 'em Loulé uma

clidela de raça perdigueira,
que,' será entregue a quem
provar pertencer-lhe.

Nest;:!. redacção se infor­
ma.

Loja de ferragen�
trespassa-se.

· Motivo à vista, zona

central e de movimento.
Pedir . esclarecimen­

tos a GuUhermina Ra­
mos, Praça da Reno­
vação, 12 - 2.°, Esq.o
Almada. .... .'.

Propriedade Loulé, 3 de Julho de 1970-.-.._-�---

Com casas e com área
aproximada a 5.000 m2, si­
tuada Ei 500 metros do Par­
que Municipal.
Vende-se. Informa Telefo­

ne n.o 62023 - Loulé.

Café Comercial
�

Por motivo de fâlta
; de saúde dos. seus pr()­
.

prietários, trespassa-se
ou . a�renda_;se o Café
Comercial, situado jun­
to ao Cinema. Tem boa
elientela.
Telefone 6 23 67

Loulé.

.Faça os seus anúncios
J¡:M

A VOZ DE LOUL2

O Ju:Z de Direito,

(a) António Cesar Marques
o Escrivão de Direito,

(a) João do Carmo Semedo

APARTAMENTOS MOBILADOS'
1 'PIMENTJi, SARL

ANDARES.

VENDEM-SECompre o R. P.

terreno POI'O construção
AIIIIIRO C LOULÉ'

Lotesa maior empresa industrial na construção. e venda,
de propriedades.

. Preços desde 130 contol (prontas a fazer escritura). VIRJRNTE
Com carta de condução, e

clientela, oferece-se para ar­

Ipazém de mercearias e miu­
dezas,· para Alentejo e AI-
Agarve.

Tratar cóm Carlos Ramí�
nhos Grierrei.rQ - ODE­
·MIRA.

A 5 metros da Estrada NacionalPara mobilias e adornos

PREFIRA A

LISBOA:' Pr. Marquês de Pombal, 15, 1.° - Tejefa. 45843 - 47843
QUELUZ. Rua D

.. Maria I, 30 - Telefs. 952021/22. .

ltEBOLEIRA: Amadora. - Serviço Pe�manente - Telefs. 933670
PAÇO DE ARCOS: Espargal - Telef. 24331Ú1 .

CASCAIS: R. Regimen�o de Infantaria 19, n.O 30 - Tel. 28 25 75
Conjunto TurIstico da Pampilheira.....,. Telef. 28 39 88 '

Trata: Manuel de

L O U L É'

Sousa Ignês Júnior

Telel. 62138
CASA SIMÃO

CA MOBILADORA)

LOUL£.Telel. 62110
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ANIVERSARIOS o sr. João António Clemente de

Campos, residente na Bélgica.
Fazem anos em Agosto:'
Em 8, o menino Fernando José

Santana Milheiro, residente no

Lavradio.
Em 9 o sr. José Centeio de

Sousa Martins, p. a sr,« D. Ro­
manita Correia Guerreiro San­
tos, residente em Almancíl.
Em 10, a menina Maria Ivete

Barros Brito, residente em Al­
mancil e a sr.s D. Maria Olivia
Fernandes Pere.ra, residente na

Venezuela sr. Manuel João Coe­
lho, de Vale d'Eguas, e o meni­
no Virgilio José Viegas Cruz, re­

sidente em Lisboa.
. Em 11, a sr.s D. Maria Coelho

Gonçalves e seu filho José Ma­
nuel Coelho Gonçalves, residen­
tes na Venezuela e a menina
Nidia Maria Guerreiro Amado.
Em 12 o sr. José de Sousa Vi­

torino.
'

Em 13, o menino José Manuel
Coelho, residente na Argentína.
Ern 14, o sr. Eizequiel Made.ra

do Estanco e o menino José Fer­
nando Caracol Guerreiro.
Em 15. o sr. José João As­

censão Pablos e a menina Maria
da Assunção da Ponte Alves
Guerreiro e os meninos Orlando
Assunção Martins Portela, resi­
dente no Arieiro Aires Rodri­

gues Ramos, sr.' Manuel Guer­
reiro Costa e a sr." D. Maria
Julieta Neto Coelho.
Em 16 as men'nas iDina Ma­

ria Rodr.gues Oontreíras, Silvia
Maria de Sousa Gonçalves Lou­
renço, a sr.s D. Lucinda R. PIá"
cido e· o sr. Deonilde Ramires
Guerreiro Faisca, residente na

Venezuela e a menína Ana Pau­
la Jerónimo Maquedones, e o

sr, David José da Encarnação
Martins.
Em 17, a sr,- D. Maria Fran­

cisca ¡Estevens e a menina El­
vira Pereira Nunes residente em

Lisboa, o sr, José Anastâc.o
Santana e o menino Nelson Da­
vid Faísca Guerreiro, resídente
na Venezuela.
Em 18, o menino João Manuel

Rodrigues Guerra ·e a sr." D. SH­
vina Dores Viegas e a menina

Lígia Maria Jerónimo Gomes e

a menina crist�a , Maria, Jeró­
nimo Gomes.,
Em 19 a menina Jaqueline Al­

feres . Martins, o sr. Cândido
Vieira Coelho c o menino Ro­
gério Rocheta Firmino, Aus­
trália.

" Em '20, a sr." D. Ana Maria
de Brito Pa�inha Semião, a sr."

D. Maria de Fre:tas Lemos Ca­
lado o 'sr. AdeUno Fe-:nandes
ROdrig,ues, residente no Canadá,
o menino J'osé Manuel 'Ascensão
de Sousa Martins e as meninas
J.lÆarí:a ,Graéii:te Nunes 'Zacarias
e Dicnítsio,'Maria, ,residente na

4méhc'a. '" ,". ,'.,'
'

·"'Elm 21, () 'menino José Manuel
Pi-res' TeiXeira e a S11,' nI'. ri D.

D,OlCa l\[,af:g.' S.erafim Camp'na e

a"sr." D. Rosália Jerónimo Mar-
uM

." '- ,

PARTIDAS E CHEGADAS,

,'Na 'companhia de- seus filhos,
l),o'ras,. ne':os e esposa, sr." D.
Maria Alice' Aguas Lima Fais­
d: éncontra-se' ha sua casa de
.;\lb-qfeira o nosso prezado amigo
e dedicadg, assinante. sr. José Vi­
cE'.nte de Lima Faisea, que ulti­
mamente tem estado bas�ante
incOmodado de saade.'

.. ,.;:.... °T:vemoS a, satisfação de
a:praçar nesta'�edacção o. sr. Sér­
giço, SJlvestre, Pedro Madeira,
�o�so 'Ilre¡ilil,do �amigo, e, louletano
inqefec';ível, 'daqueles para quem
a ferrã' natal, é parte integrante
da ¡;¡ua próprÍli existência.

.___" ,Acompanhada de seus fi­
Ulos, ,menina ¥aria .. da "Graça e

.sr." '.Jorge Manuel.' encontra-se
em Lóulé ,em goZ¿ de' férias a

no,ssa' con':errânéa sr." D. Mar'a
da ,Asllunção Lopes 'Cunha, irmã
4.0 nçssQ prezado. amig!) � dedi­
dado

.

assinante sr.. Manuel de
Sou!Ja LOpes, e hã larlgos anos

res:dente em Luan'da.
. - A pâsllar as·' suas férias,
deslocou;,.se .. aa. Algarve o nosso

conterrâneo sr. Guerreiro Orlan­
do; residente em. França.

.

.'

- Acompanhado de SUa espo­
sa, sr." D. Maria das lOores San­
to:s . Limas,' filhos .e.' nétos encon­

tra-se a passar férias no Algar­
ve o nosso· preza,do assinan�e o

sr, José de Sousa Limas.
.'

,* 'Encontra�se a pass'ar férias
em Loulé o nosso prezado amigo

BODAS DE PRATA MATRI­
MONIAIS

Festejou recentemente as suas

«Bodas' de Prata Matrimoniais»
o casal constítuído pela nossa

conterrânea sr.s D. Josefina Ale­
xandra de Barros F'erro e pelo
nosso comprovíncíano e ¡prezado
amigo sr. Eng.· Joaquim José
Ferro, pais do nosso estimado

amigo, sr. Francisco José de Bar­
ros Ferro, estudante uníversítã­
.río.
O feliz. acontecímento foi assi­

nalado com uma missa de gra­
ças, celebrada na Basilica da
Estrela e um jantar em família.
Os nossos parabéns pela fes­

tiva data.

FALECIMENTOS

Em Almodovar onde residia.
faleceu no dia 22 de Julho a nos­

sa conterrânea sr.» D. Maria do
Carmo Lag:'nha Mestre, de 69
anos de idade. Muito conhecida
e geralmente esrímada, de'xou
viúvo o sr. Manuel Mestre, anti­
go comere.anta em Loulé e era

mãe das nossas conterrâneas
sr."' D. Lídia Laginha Mestre
Guerreiro da Palma casada com
o sr. Jaime Guerreiro da Palma,
industrial em Almodovar, e D.
Maria da Conceição Laginha
Mestre Ramos Barros, casada
com o nosso pre-sado ass'nante
e amigo sr. Dr. Hélder Manuel
Pinheiro Ramos e Barros; médi­
co naquela víla alentejana.
O seu funeral, muto concorrt­

do, cons'Ituíu verdadeira maní­
festação de pesar.
- Com a idade de 75 anos,

fa'eceu no dia 16 de Julho o sr.

Manuel João Lopes, residente no

Poço da Amoreira.
O saudoso extinto era 'pai do

sr. Manuel Martins Lopes, co­

merciante no Poço da Amoreira
e da sr." D. Deolinda, Martins
Lopes, casada com o sr. José
Martins de Sousa João e avô da
menina Rosinda Maria Lopes de
Sousa.

- Após prolongado sofrimen­
tu, faleceu há d�as em casa de
sua residência, em Betunes, o

sr. José Pedro Roque, que con­

tava 75 anos cie idade.
O saudoso extinto. que deixou

viúva a sr.,· D. Elvira da Con­
ceição, era pai da sr." D. Maria
Clemente de So,:¡sa Roque, resi­
dente em Loulé e dos srs. Cae­
tano Domingos Roque, nosso pre­
zado assinanLe em França e An­
t6nio de Sousa Roque residente
,na Afr:ca do Su'; sogro das sr.""
D Maria de Jesus Martins e D.
Silv:na dos ,santos e dô sr. Jai­
me Guerreiro Silvestre e avô das
meninas Celfsia Roque, Br'gite
Roq.ue, Maria de Deus Roque e

Sandra Maria Roque e dos me­

ninos Jai'me Manuel Guerreiro e

Eusébio José Roque e cunhado
dD nosso dedicado assinante sr.

José de Sousa ,Domingues.
As familias enlutadas apresen­

tamos sentidas condolências.

Aniversário. da Sociedade
Recreativa Almancilense
Com várias festividades, que

incluíram nÚIne':'os desportivos,
recreativos, folclóricos e cultu­
rais, a Sociedade Recreativa Al­

mancilense, comemorou há dias
o seu 35 o an:versário da sua

fundação dando assim rna's uma

prova de vealidade dos seus di­

rigentes.

Visita
a um novo
O Algarve, como é do conhe­

cimento geral, tem tido nos últi­
mos anos um desenvolvimento
turístico assinalável, considerado
por muitos técnícos região ün.ca
no panorama do turismo nacio­
nal.
Uma das ínrraestruturas que

acompanham a evolução turís­
tica, é sem dúvida, 'a da CON­
STRUÇÁO - residências dos
mais variados tipos. hoteís, res­

taurantes, a'deías turísticas, mo­
tels, estabelecímentos eomercía.s,
casinos, piscinas, campos de.

golfe, etc" etc., ,_.

Em todo o Algarve principal­
mente na Zona ll/Iaritima, e feliz­
mente já no inter'or o incre­
mento CONSTR UÇAO tern
sido enorme e estamos crentes
de que há necessidade de muito
mais e melhor, a fim de que.
possamos albergar os milhares
de vtsítantes que todos os anos

visitam esta região, prevf'Igíada,
num ritmo sempre crescente.

,

No momento em que o Algarve
entra na élite dos grandes cen-

EM FARO
tros ínternacíonars de turismo e

acompanbando a 'explosão que, se
verifica na CONSTRUÇAO e em

muitos outros sectores, justifica­
-S'e o aparec.mento dum CEN­
TRo ,DE MATERIAIS DE

CONSTRUÇAO à semelhança
dos já existentes em multos ou­
tros paises do munde, nomeada­
mente na Alemanha (10), Aus­
trália (7), Canadá (3), Espanha
(3), E. U. A. (3), França (8), In­
glaterra (9), Suécia (5), &uiça
(5). União Sul Africana (3),
U. R. S, ,S. (1),. etc ..

O «CENTRO» que a CEN­
TECO val inaugurar dentro de
días, em Faro, posstbtlítarã aos

Arquitectos, Oonstrutores Civis
Engenheiros, Agentes Técnicos,
Decoradores e ao Público' em
Geral, 'uma expos.ção '¡permanen­
te de uma vasta gama, de mate-

(Continuação na 3.' pãgína)
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o Cíe/o

A maior preocupação dos pais
é o futuro dos filhos. Não há sa­

crificio que não. estejam dispos­
tos a fazer para que possam pro­
porcionar-lhes os meios de virem
a ter uma situação desafogada e

feliz.
Ora, na base do futuro de

qua'quer criança está a sua ins­

trução. Tempo houve em que
mesmo com esses sacrñcíos, os

pais não tinham poss.btlídades
de lha proporcionar. Felizmente,
as coisas mudaram multo.

AUTOMOBILISMO,

Provo de Perícia
em Vilomouro
Num dos acessos ao aldeamen­

tI) anexo aos campos de ,golfe em

Vi!amoura disputa-se na tarde
do d:a 8 de Agosto (sábado)
uma prova de pericia automobi­
lís�ica.

'I!: a mesma pr9movida pe'as
Conferências Vicentinas de Faro
e

.

estão em disput.a muitos e va­

liesos prémios . .o certame inicia­
.-SE: pelas 15 horas, podendo a

inscrição fa'Zer-se antes do início
da prova.

ExpOSfção d'o Pintor
Manuel Tavares

em FA RO
,O pintor-escultor Manuel Ta­

vares, que durante cerca de 50
anos viveu em Angola, expõe oS'

seus, óleos no Convento de Nossa
Senhora da Assunção. em Far<>;

'. Ao acto inaugural presidiu () sr�

major Vie.ra Branco; presidente
do Municipio. Cons�ituem ü cer­

tame; q,ue se mantém aberto ao

público diàr'amente até às 23

ho�as, 50, óleos cie temática ul­
�ramarina e algarvia. O produto
da venda de a'guns dos trabalhos
reverte a favor dos militares fe­
ridos no Ultramar.

------------

Festival do Algarve
Por iniciativa da ,Secretaria de

Estado da Informação e Tur�s­
mo, através do seu novo Serviço
de Fes',Jvais, e com a colabora­
ção da Comissã,o Regional de
Turismo do Algarve - realiza-se
est-e ano, durante o próximo mês
de Agosto. o Festival do Algar­
ve. que _inclui diverslj.S manifes­
tações culturais e rec:'eativas.
.o F'es�i'val engloba Concerto8'

pelo Grupo de Música Medíeval
e da Renascença nos d:as 3, 4, 5,

MARISCOS

VII OS
DE V ÁRIAS ESPÊCIES,

em aquário.
Especialidade
CA�IARõES

da casa:

GRELHADOS

.Café Restaurante
NA CHAPA

Central
Telefone 65230 QU ARTEIRA

e 7, respectivamente em Faro,
Tav:ra Vila Real de Santo AÍl-

,

Jónio (Casino. de Monte Gordo)', ,

Lou'é Hotel Dona Filipa, Vale
do Lobo. Almansil) e Albufeira
(Hotel:Balaia, Praia de Maria

Luisa) e pela orquesLra Filar­
mónica de Lisboa, dirigida pelu,
maestro Ivo Cruz, nos d'as 10
em Faro, 12 em Vi'a Real de
Santo António, 13 em Albufe:ra
(Hotel Balaia), 14 em ,silves (no
Castelo) , dia 15, em Portimão
(no Hotel Alvor - Praia) e 16 em

em Lagos (no arco' de São Gon-
i çalo). A Orq,ues�ra FParmónica
de Lisboa actu'l:rá também n'O

Castelo de Tavira, na noite de
11 de Agosto, ao espectâculo de
encerramento dos Jogos Florais

uaquela cidade. O Fes�ival com­
preende igualmente várias e?Cpo-

I ,sições; no d'a 4. �m Tavira (Ex­
-Votos e Arte Sacra); no d�a 9,
em Lagos (Artes Plâsticas), no

dia 18 em Olhão (Salão de Foto­

grafias sobre o Algarve), e no

did 23 em São Bartolomeu de

Messines, a terra natal da poe­
ta, .João de Deus (O Algarve
visto ·pelas crianças).
Será inaugurada em Portimão,

dIa 8 a I Feira do Livro reali­
zada no Algarve, Por seu turno,
a Praia da Rocha servirá de ce­

nário, nos dias 15 e 16, ao Cam-

(Oontinuação na 3.- pdgina)

® certo que a vida. dos nossos
días exige de nós, cada vez mais
mas também é verdade que-dIs­
pomos de maiores facilidades."A
Televisão é uma delas. No lugar
mais isolado, no 'convivio'da co­

rnunidade de qu¿ fazemos parte
ou na illtfmidade dos nossos la­
res, assistimos aos grandes aeon­
tecímentos. recebemos os bene­
ficios do progresso e da cultura.
E, finalmente, basta que air fa­
milias recorram a ela para que
possam proporcionar .aos " seus
filhos, um caminho aberto . para
melhorar o futuro. '

, Existem espalhados por Por- !

tugal inteiro, Postos de Recep­
ção da Telescola, As crianças
que. por qualquer razão, nãq
¡possam frequentar estabelecimen�
tos de ens'no ,directo, dispõem aí
das condições ¡¡ara fazerem ()

, seu Ciclo Preparatór:o em vista
à entra!la no Liceu ou nas ,Es� ,

colas , Técnicas., E as ,que náo.
pretenderem continuar .estudos
podem completar assim a esco­

lari<lade obrigatória,',

Para dar aos nossOs filhos a

instrução que os prepare para a

v:da. já não. são necessários os

sacrificios que noutros tempos
se faziam. Se a cidade ficar lon­
ge, oU.existir qualquer outro im­

pedimento, a Telescola vai· ao

seu encon:ro com os se.us Pos­
tos de Recepção. dO Ciclo Pre­

parat6riO' TV. Em qualquer des­
te:;! f'Qr.necerão todas as ind:ca­

çÕes necesSárias' para que ne�
nhuma criança sofra atrasos ÓU
prejuízos na sua vida esçolar.
Também no IMAVE (Rua Flor­
bela Espanca - Lisboa - 5} se­

rão dados eS'clarecimentos, a

q¡uem os so[citar. O indispensá­
vel é que �odos os pais cumpram
o dever de cuidar do futuro dos
filhos. ,A instrução é a melhor
promessa dum futuro como todos

desejamos para os nossos fi­
lhos.

• ANTôNIO GRAÇA (GINA­
SI.o DE, TAVIRA), PRE­
- SELECCIONAD.o PARA
O MUN[)IAL nE PR.oFiS-
SIONAIS

"

Do lote de 12 ciclistas 'que o

Conselho TécnIco da Federação
Portuguesa de C'iclismo indigito.u
como pré-sel eccionados para o

Campeonato do Mundo de CicHs­
mo Prof:ssional figura o algar­
vio A.n�ónio Graça, do Ginásio
de Tavira e um dos melho'res
q'Clistas portugueses. O%alá, An-

, tónio. Graça esteja presente no

<lIa 16" de .Agosto em Leicester
represlln:ando o ,ciclismo :nacio­
naI.

Provo ,d'e' 'Perída�:
Àutomóvel:

em" ALBUFEIRA'

. Integrada nas comemorações
i das «Bodas de Ouro:. do Imortal
,

Desportivo Clube, realiza-se em

Al.bufeira no próximo dia 9 de

Agosto uma Prova de Perícia

Automóvel, q,ue estâ a despertar
grande iritel1e'8Se "entre 'os af:Cclo­
nados duma, m.odaIida.àe com'

crescente número de adeptoS. " .

'A :Prova terâ início às 16 ho"
ras e eonta eom Q p8ibóc!:rifo dii:
Comissão Regional de Turismo
do Algarve-e da Câmal1& de· Al­
bufe'ra e a colaboraçâQ., 'técnica.
do Racal CIube' de SllveS'.

.:;. <",."

DE AGOSTO

I Concurso Internacional de Pesca

Oes,port{va ao Corrico. em Albufeira
Em 'parte. devido ao, elevado

número,de, estrange.ros que a

têm preferido, Albufeira tornou­
-SE: aliás merecidamente, uma

dâ� m�ÜL ¡famosas, praias do Al�
garve,'

..
'.. ,

I Cosmopolíta, símpátíca, bela �
,

transbordânte de movimento; a

ridente. (�Vila Branca em mar

azul» dinamizou a sua vida 'e
cresceu. Tornou-se uma. prata de
categoría internacional e por is­
so preferida por celebridades.
Essa circunstância criou res­

ponsabilidades 'para os, albufeí­
renses que sen�em, as imperio­
sas necessidades de um progres­
so que día-a-d.a se impõe corno
corolário lógico nas mutações
dum ,ritmo de vida .que já hoje
é essencialmente turístico.
É quando se fala de tur.smo

não podemos pensar apenas no

Sol. ,e nas tépídas ,e calmas águas
do nosso mar. 'Há exactamente

Instituído o Prémio '

«Dr. Manuel EsquÍver·
pelo E�terDato João
de Deus., de Mess-ines
O Externato João de Deus. de

São Bartolomeu de Messines,
criou o prémio «Dr. ManuelEs­
quívels em homenagem ao actual

..

Chefe· do" Distrito e destinado a

galardoar o melhor aluno de
instrução primária da. freguesia
de Messines que haja concluido a

, 4," classe e não possua meios

para prosseg.uir estudos. O Ex­
ternato João de Deus assumírã
a responsabílídade por todos, os
encargos contraídos pelo,. aluno
premiado até ao 5.0 ano do en­

sino Leeal.
Uma iniciativa digna do maior

IlIPreço.
,-�---------

folho do Domingo
O semanâ:rio' católico «Folha

do pomingg», que ¡¡e' public!}. na
vi!zinha c�dade de Faro, festejou
hã dias o 56.0 aniversário da. s�a
útil ex's:ência.
Orgão da Diocese do Algarve.

é profic'entemente dirigido pelo,
Rev. Padre carlos do Nascimen-

,

to Patrício e teve como 1,0 direc­
tor o saudoso Bispo D. Marceli­
no Franco, pres':::giosa figura da

I igreja algarvia.
A q.uantos ,:êm o seu nome

ligado ã «Folha do Domingo» en­

dereçamos os nossos ,parabéns.,

'que aproveitá-las para recreio
e .entretenímento dçs que, nos
procuram. E os desportos náu­
ticos são dos mais. a�a:xonan­
tes para quem passe o verão à
beira-mar.
Por isso mesmo, estão de pa-

(Continuação na 3.· página)

da Imprensa
Centro de Publíeldade

I

preparatório _

..

está em toda a porte

Dr. He/der

JoséRodrigues
Realizou-se há diaa �m S.

Tia!Jo de OomPfJste.,a o x üon­
gresso dll' Radiol,ogia cm que
particjparc:t1ln cerca de 200, mé-
di:eos espanh.ois. ..

Como convidados df) honra
participaram no Congresso o

nOsso c,onterrâneo e" prezado
amigo sr, Dr. Hélder José de
Sousa Rodrigues e o sr, Dr. Luis
Aires de Sousa! que apJ.�8ef,;ta­
ram' um trabalho inédito de um

estudo em, profundidade basea­
do no=tema: «A VascularizaÇão
dv canal colédoco>.
Oimsiderado como valiosá con­

tribuiçãO' para O avanço da ciên­
cia médica, o referido trabalho
mereceu as mais elogiosas reje­
rênciaS' âo« congressistas e justi­
ficou que,

.

aos 2 portugues6_sJ
[oese atribuido"o «Diploma de

, Hóspedes dé Honra» e dispen­
sadas otenções

'

especiais pelo
, Alcaide de S. Tiago'de Oompos­
tela, qUe oe recebeu em' atUàiên,-
cia especial.

'

------

Automatização: ..

da Rede TeleCónIca
do A LQARVE

,Prossegue a. automa�ização d�
rede telefón:ca desía provJnda;
melhoramento da .maior impor:­
tânciá no sector das telecomuni­
cações. Assim en�raràm em vic
gOl' os telefo�es automâticos· em
Lagoa ,(indicativo 52), de que
já estava automatizada a Praia
dó 'carvoe:ro (57), bem como a

au':omatização parcial' de Alvor
(32) e Praia da Rocl1a (33). To­
dos estes nuc'eos fazem parte dQ
Grupode Redes de Portimão. No
dia 25, pelàs zero horas entra�
ram em v'gor Os a.1ttomáticos da.
rede de Armação. de Pêra. que
engloba ..

es�a Prala e Alcantari­
lha, com o indicativo 55 e a da
Guia (incluindo Algôs) e c�o in­
dicativo. é o 56.

'Reu:n'iu :em,·Faró
, • > ,.' •• - _,

aComissão·N'acional da·'F.A. L;
(�ac.iiüação do Tráfego Aéreo:)
Nas instalaçõ"!s do àeroporto

de Faro decorreu tia 4.'" fe:ra a

reunião da Comissão Nacional
da F.. A ..L. tFa:cilitàção do 'i.'rá�
fego Aéreo). Os participan�es'
chegaràm no' av,ão das - 8 h. :50.
m. e foram cumprimentados pe­
los srs. Comandante Manuel Ale�
xandrino director do' AerO[lOrto
dé Faro' e Dr. Rita Algarvio,
Chefe da iDelegação Aduaneira:.
Os trabalhos decorreram das 9
às 12 horas neles ¡par�icipando
além de outras !ndividual:dades
os srs. COmandante Barros' Pra­
ta (DIrector dó Aeroporto' de,
Pedras Rubras), José Augusto

Dr. Silvo lobo
Para as funç,ões de IIitendente

, de 'Pecuária do Distrito de Faro

1
e cl,e Director da Es':.ação de Fo:
mento Pecuârio do Algarve val

ser nomeado o sr., Dr, José Ma­

ria da Silva Lobo. Méd:.co Ve­
terinârio hã 20 anos o sr. j)11�
Silva ,Lobo é um técnico concei­
tuauo e elemento dinâmico, pois
tem desempenhado cargos de

grande responsabilidade. En:re'
elel; referimos os de s.ubdelegado.
da 'Junta Nacional dos. Produtos
pecuârios em Vila Velha de, Ró­
dão, Intendente de Pecuári� de

M.randela, Director da Estaçã<>
de Fomento Pecuâ�i() de' Trás-os­
Mon�es e Alto DourQ e do Posto
Zootécnico de 1\Ilrando. do Dou­

ro, Vogal do Conselho Regional
de Agricultura da ill Região Durante 3 dias percorreram os

Agrícola, Presidente da Gâmara principais complexos �urísticos

M,unlcipal de Macedo ue Cava- da nOssa proVÍnc:a, assim como

leiros etc.. os locais de maior interesse quln-
P�rticiP!>ll ,€pl "yá,r�¡l.S re��iõ!l� ze recepcipn'stas das casas ,�e

no país ê no est�l¥1�e�ro. so�re a '�rtugàl <'nÓ es£rañgeiro. ,A via-'

produção bovina e ovina e é au-
,
ge� ,foI fe�ta 8: êo��te da Sec­

torr de vâsta bihllogaf4ts9'br-e �'�-'
.

ç!,O' 'Geral 'de' TuIisl)lo éom' o

mas p��p�ri��." .,.' ,
. r' .', })1>:r�,tivO' ãe, dar a. ponhecer �

Preen'che'·"8; vaga' aberta pela regiao �ais .procurlj,àa uc:>s. Pt1P
nomeação dó', sr.:: 'Dr:" Manuel c1pafs mercados' Turfst1coa 'do
Ellas Trig9 Perelra. Mundo.

(Chefe dos Serviços Técnicos de
Exploração do Ae,:oPQJ1to de Lis­
boa) e Dl8,s Paiva (Técnico de

Transpor"..es Aéreos), pela D.rec­

ção Geral·· da Aeronâutica CivU .

Dr. Anterü' Ram<)s Taborda (Di­
rector da Alfândega· de Lisboa),
pela Inspecção Superior ·das �l;;;
fândegas); Louro Carrasco (Che­
fe das Relações Públicas), pela
Direcção·Geral de Turismo;, Vie­
gas de Matos (Chefe de ,servi­
ços Centrais do C. T. P.), pelos

: 'Correios, e Telecomunicações de
:
Portugal; e José carvalho Tei­

I xeira (Chefe da [)ivisão de Es"
calas ((os TAP}, pelas Compa­
nhias Aéreas.
No decurso da

.

reun:ãQ foram

estudadas facilidades a criar com
o objec�ivo, de evitar perda nas

diversas operações e na redu­

ção ao mínimo do,tempo de pre­
sença dos passageiros nos aero­

portos.
Os participantes foram depois

obsequiados pela Comissão Re­

gion�l de.·Turismo .do Algarve,
com um aImoç'o' que decorre.u no

HotellO. Filipa.
No·período da tarde' visitaram

complexos turlst:cos ou unIda­
des dependentes dos ,seus ser­

viços.

Recepcionistas
das Casas de Portugal:
visitaram o Algarve


